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No final do mês de novembro, mais um incêndio de grandes proporções atingiu um de nossos
empreendimentos. Desta vez, o incidente provocou forte comoção, pois ocorreu no Memorial
da América Latina, centro cultural da cidade de São Paulo, projetado pelo arquiteto Oscar
Niemeyer. Embora as causas ainda não tenham sido confirmadas, as notícias apontam que
fogo teria se iniciado quando a energia elétrica, que havia tido uma queda, retornou e causou
um curto circuito no auditório Simón Bolívar. As chamas comprometeram cerca de 50% do
local.
Mas a questão é muito mais ampla que as causas desse incêndio. O que deve, mais uma vez,
ser discutido é o sistema de prevenção adotado nos empreendimentos brasileiros, a Norma
Brasileira Regulamentadora (NBR), pouco eficaz e ainda não unificada no território nacional.
Quem fiscaliza as instalações é o Corpo de Bombeiros, ou seja, um órgão estadual, o que faz
com que as regras existentes variem conforme o local da edificação. O pior problema ainda
não é esse, já que a legislação permite a liberação para funcionamento somente com as
mínimas exigências atendidas.
A preocupação em atender as exigências mínimas pode ser explicada pelo fato de muitos
estabelecimentos se preocuparem apenas com a obtenção do Auto de Vistoria do Corpo de
Bombeiros (AVCB). O documento é emitido durante vistoria para certificação da condição de
segurança contra incêndios, prevista pela legislação, e estabelece a data da próxima vistoria,
dando menos atenção a fatores como instalação e funcionamento.
Os prejuízos e riscos que a falta de rigidez das normas brasileiras causam ficaram mais uma
vez em evidência com o incêndio ocorrido no Memorial da América Latina. Felizmente, não
houve feridos graves, mas esta é mais uma boa oportunidade para nos perguntarmos sobre até
quando nossos patrimônios e nossas vidas serão postos em risco por conta da falta de atenção
a um item tão importante quando o assunto é segurança.
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